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Sandra Costa fala 
sobre a “economia 
do cuidado” no 
evento “Mulheres 
que pensam o Brasil”

Sandra Soares Costa, 
cofundadora do Grupo 
Sabin e conselheira do 
Grupo Mulheres do Brasil — 

Núcleo DF e do Conselho da Mulher do Distrito Federal, integrou o encontro “Mulheres 
que Pensam o Brasil”, realizado na Câmara dos Deputados. Convidada para o painel 
“Dignidade, Saúde e Economia do Cuidado”, a executiva contribuiu para a construção 
da Carta das Mulheres para a Política, documento que reúne propostas voltadas ao 
fortalecimento da participação feminina e à formulação de políticas públicas para o país.

Ampliar redes de apoio 

Durante o debate, Sandra destacou a relevância do tema para o futuro da sociedade: 
“Acredito que esta Carta seja um passo importante para incentivar uma governança 
mais colaborativa para a economia do cuidado. Para avançarmos, é fundamental 
fortalecer as ações de prevenção, ampliar as redes de apoio e consolidar uma atuação 
conjunta entre o poder público, a iniciativa privada e a sociedade civil. Esse é o único 
caminho para promovermos, de fato, mais dignidade, autonomia e oportunidades 
reais para todas as mulheres”. Também participaram do evento a diretora-geral do 
Senado Federal, Ilana Trombka; a secretária de Cidadania e Diversidade Cultural 
do Ministério da Cultura, Márcia Rollemberg; a vice-presidente da Segunda Seção 
do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf), Ludmila Mara Monteiro de 
Oliveira; e a ex-reitora da Universidade de Brasília (UnB) Márcia Abrahão Moura.

Ex-secretário 
nacional de Portos 
assume Câmara 
de Logística da 
Comércio Exterior 
do Brasil 

A criação de uma 
base de dados sobre 
os principais portos 
do país e a ampliação 

do debate sobre a integração dos modais rodoviário, 
ferroviário e aquaviário estão entre as prioridades de 
Fabrizio Pierdomenico, novo coordenador da Câmara 
de Logística Integrada (CLI) da Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB). Ex-secretário nacional de Portos e 
Transportes Aquaviários do atual governo, Pierdomenico 
quer consolidar a CLI como um fórum permanente de 
articulação técnica e institucional. Ele enfatizou que a 
eficiência do comércio exterior depende da integração 
entre portos, rodovias, ferrovias, hidrovias e aeroportos.

Interlocução com agentes públicos 

“A logística tem papel estratégico para a competitividade 
do comércio exterior brasileiro. Nosso objetivo é fortalecer 
a atuação da AEB como espaço de debate, construção de 
propostas e interlocução com os agentes públicos responsáveis 
pela infraestrutura do país”, afirmou Pierdomenico. 

Em meio à crise com EUA, Brasil conseguiu 
ampliar isenção do tarifaço para 400 produtos 

A nova taxação 
do governo norte-
americano sobre 
a importação 
de produtos 
brasileiros atinge 
de forma negativa 
quatro mil itens. 
O impacto 
negativo afeta 
US$ 11 bilhões 
em exportações 
brasileiras. Mas 
contempla 

cerca de outros dois mil produtos com a isenção da tarifa. E 
foram incluídos na lista que já existia outros 429 produtos. Entre 
eles: café instantâneo não aromatizado; mel natural orgânico; 
filés de tilápia, frescos ou refrigerados; ferro guza (importante na 
moldagem de peças de metal, como fogões e latarias de carro); 
além de hidróxido de alumínio. E também permanecem isentos 
suco de laranja; carne bovina fresca, refrigerada ou congelada; 
aeronaves novas para transporte de passageiros, não militares; 
açúcar de cana em forma sólida bruta; e carne suína; entre outros.

Amortização de prejuízos 

As novas exceções consideradas pelo governo norte-
americano reduziram US$ 2,3 milhões de possíveis prejuízos 

para a indústria brasileira. A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) manifestou extrema preocupação com a 
adoção da tarifa adicional de 25% pelos Estados Unidos. 
Mas considerou a ampliação da lista de produtos isentos 

um alívio para alguns setores da indústria brasileira.

“Avanço importante, mas ainda 
distante do cenário ideal”, diz CNI 
“A ampliação da lista de 

produtos isentos representa um 
alívio para alguns setores da 

indústria brasileira e demonstra 
que o trabalho técnico e o 

diálogo conduzidos pelo 
setor produtivo produziram 

efeitos práticos. É um 
avanço importante, mas 

ainda distante do cenário 
ideal que buscamos. Agora, 

precisamos concentrar esforços 
nos demais segmentos 

que continuarão sujeitos à 
sobretaxa e enfrentarão perdas de competitividade no mercado 

norte-americano”, disse o presidente da CNI, Ricardo Alban.

TEMPO

Mínima 
pode cair 
a 11ºC

Inverno deixa o Quadradinho gelado pelas manhãs, quando a sensação térmica de baixas temperaturas é mais intensa do 
que nas madrugadas. Apesar disso, Inmet explica que fenômeno é típico da estação e não está relacionado a frentes frias

V
entos fortes, de até 20km/h, 
e baixas temperaturas mar-
cam uma semana típica de 
inverno no Distrito Federal. 

Ontem, a sensação térmica chegou 
a 11,6ºC pela manhã. Nos próximos 
dias, pode chegar a 10ºC entre 5h e 
7h, segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 

Apesar da temperatura, o céu se-
gue limpo e sem previsão de chuva 
ou de frentes frias. O meteorologis-
ta do Inmet Danilo Siden explica 
que as quedas de temperatura pela 
manhã não têm relação com possí-
veis frentes frias, mas, sim, às con-
dições atmosféricas observadas no 
Centro-Oeste. “É devido à ausência 

de nebulosidade. No fim de semana, 
tivemos um período com mais nu-
vens, mas, ao longo desta semana, o 
céu permanece bem aberto. Um céu 
sem nuvens facilita a perda radiativa 
da Terra durante a noite, permitindo 
que o solo perca calor com mais faci-
lidade e favorecendo o resfriamento”, 
finaliza o metereologista.

Mas nem todo mundo se inco-
moda com as baixas temperaturas. 
Adriana Xavier Damacena, de 48 
anos, prefere o inverno ao calor tí-
pico do verão. Estudante do curso 
técnico em enfermagem, ela des-
creve que o frio lhe dá maior moti-
vação no dia a dia, além de ter uma 
influência positiva no sono. Dia-
riamente, Adriana sai de casa em 
Ceilândia às 6h30 e segue para o 

Mesmo com baixas temperaturas, céu deve continuar limpo. Seca prossegue e não há previsão de chuva

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» BEATRIZ MASCARENHAS

A governadora Celina Leão convocou para 
ontem uma reunião com todos os integrantes 
do primeiro e segundo escalão do DF, além 
de presidentes de empresas públicas e 
administradores regionais. Reuniu na hora do 
almoço cerca de 80 pessoas, na residência oficial 
de Águas claras. Fontes ouvidas pela coluna 
contaram que Celina quis fazer um encontro 
“olho no olho” com a equipe. Promoveu 
integração de informações e de alinhamento 
de trabalho das áreas de governo. Fez um 

balanço dos setores e disse que o governo está 
bem-avaliado. Pediu empenho aos integrantes 
do GDF para manter o ritmo de trabalho, 
reforçando a importância de força-tarefa na 
saúde, área mais sensível. Frisou também que é 
prioridade a regularização de moradias, como 

a de Vicente Pires. A continuidade das obras 
em ritmo mais acelerado para que seja possível 
fazer a maior quantidade de entregas possíveis 
dentro do período legal devido às restrições. 
O tom usado foi motivacional, mas cobrando 
firmeza e lealdade do time de gestão.  E explicou 
também a situação do reequilíbrio fiscal do GDF 
e pediu o engajamento da equipe na gestão 
de recursos publicos com mais eficiência.

Restrições eleitorais

A pauta oficial da reunião foi orientações 
jurídicas aos gestores públicos durante 
o período eleitoral. Representantes da 
Procuradoria do DF e da Consultoria Jurídica 
do GDF passaram instruções aos secretários 
e administradores regionais, alertando para 
que fiquem atentos e não cometam atos que 
possam ser caracterizados como crime eleitoral 
e prejudiquem a campanha de Celina.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

É mais importante ser mais inteligente 
do que o inimigo do que mais poderoso

Sun Tzu

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

A temperatura mínima hoje 
pode cair a 11ºC e a máxima 
prevista está na casa dos 25ºC. 
A umidade varia de 35% a 80%. 
Ontem, a mínima, de 14,4ºC, 
foi registrada às 7h. A máxima, 
de 24,6ºC, ocorreu às 18h. A 
umidade fi cou entre 35% e 85%.

» Previsão
para hoje

Obituário/ Sepultamentos realizados em 16 de julho de 2026

» Campo da Esperança

Antônia Alves Saraiva, 62 anos
Antônia Torres da Silva Lima, 60 anos
Aparecida Morais Faria, 88 anos
Arminda Vaz Cardoso, 95 anos
Durval Rosendo Bezerra, 92 anos
Francisca Margarida de Macedo, 92 anos
Illydia Veloso do Carmo, 97 anos
José Carlos Pimentel Serra, 75 anos
Luzia de Souza Godoi, 91 anos
Maria de Fátima Cartaxo Alves, 67 anos
Rosenilde Ramos da Silva, 49 anos
San Thiago Rodrigues da Cunha, 46 anos

Tarciso Alves da Rocha, 86 anos
Walter de Carvalho Ferreira, 80 anos
Yone Maria Silva Costa, 96 anos

» Taguatinga

Agnaldo Durães Batista, 52 anos
Amy Sousa Carvalho da Silva, menos de 1 ano
Bruno de Oliveira Pereira, 37 anos
Cibele Maria Aquino dos Santos, 17 anos
Delvina Alves Cordeiro, 59 anos
Doralice Avelino de Oliveira, 74 anos
Edson Cirqueira da Silva, 74 anos
Euza Maria Amaro da Silva, 61 anos
Isabel Maria de Jesus, 67 anos
José Laécio da Silva, 64 anos

Maria Aparecida Ferreira, 73 anos
Maria dos Santos Dantas, 84 anos
Maria Pereira dos Santos Barros, 82 anos
Reinaldo da Fonseca Lima, 57 anos
Terezinha Correia Santos, 82 anos
Wilson Soares da Silva, 55 anos

» Gama

José Antônio de Lima, 73 anos
Maurício Lopes de Aguiar, 85 anos
Waldir de Paula, 85 anos

» Planaltina

Jonas Macedo Chaves, 71 anos

» Sobradinho

Consuelo da Silva, 87 anos
João da Costa Nunes, 88 anos
Nildeth Silva Santos, 81 anos

» Jardim Metropolitano

Ana Vitória Carvalho Araujo Maicá, 
4 anos
Antônio Carlos Soares, 74 anos
Divina Maria Duarte e Silva, 
idade não divulgada
Ilza Maria Lôbo e Silva, 65 anos
Júlio César Castilho de Lima, 31 anos

Plano Piloto. “O inverno para mim 
é aconchegante. Claro que levantar 
da cama é trabalhoso, mas me traz 
conforto ao longo do dia”, afirma.

O trio de amigos e colegas de 
trabalho Matheus Souza, 26, Gus-
tavo Santos, 22, e Igor Rodrigues, 
20, saiu de São Sebastião por vol-
ta das 3h em direção à Rodoviária 
do Plano Piloto. Cobradores da em-
presa Pioneira, eles relatam sentir 
mais frio no começo da manhã do 

que de madrugada. “Tenho a im-
pressão de que o vento da manhã 
‘congela’ mais. Meu receio maior é 
só ficar gripado, aí, eu tento man-
ter a janela do ônibus aberta para o 
ar circular”, conta Matheus. Para se 
protegerem, Igor e Gustavo aposta-
ram em casacos com forro de pe-
le sintética. “Para mim, essa peça 
reduz completamente o frio, espe-
cialmente por causa da camada in-
terna”, afirma Igor.

Madrugadas

A percepção dos jovens está cor-
reta. Segundo Danilo Siden, a ten-
dência é que a madrugada seja me-
nos fria do que as primeiras horas 
da manhã. “Isso acontece devido à 
inércia térmica. Na madrugada, o 
ambiente ainda recebe o calor ab-
sorvido pela massa térmica ao lon-
go do dia”, explica. A velocidade do 
vento também agrava a sensação 

térmica pela manhã, porque é mais 
fraco durante a madrugada e ten-
de a se intensificar entre 6h e 7h.

Os dados atestam a constatação. 
Ontem, a sensação térmica foi de 
13ºC às 5h; de 12ºC às 6h; e caiu 
para 11,6ºC às 8h.

Enquanto alguns têm dificulda-
de para enfrentar o frio, especial-
mente cedinho, outros se diver-
tem. Os irmãos Antony Gabriel, 
10, e Agata Esther, 6, curtem os 
dias de sol durante as férias esco-
lares. Acompanhados da mãe, Tha-
lia Rosa dos Santos, 28, saíram de 
Samambaia com destino ao Jardim 
Botânico. “Estamos indo visitar a 
avó deles, tomar banho na piscina”, 
disse a mãe.

Mesmo encasacados, o frio não 
parecia preocupar os irmãos. “As-
sim que chegar, vou pular na água. 
Assim não vou sentir frio”, apontou 
Antony Gabriel.
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Celina Leão 
convoca grande 
reunião de governo: 
“Olho no olho”


